
Novo Centro de Saúde Padre Eustáquio 
é entregue na Noroeste

A população da Regional Noroeste recebeu essa semana o 
45º centro de saúde construído por meio de Parceria Público-
Privada (PPP). O novo Centro de Saúde Padre Eustáquio tem 
capacidade de realizar, em média, 2,5 mil atendimentos por 
mês, beneficiando uma população vinculada de cerca de 17,3 
mil usuários dos bairros Padre Eustáquio, Gameleira, Coração 
Eucarístico, Marmiteiros, Minas Brasil, Monsenhor Messias, 
Jardim Montanhês, Caiçara-Adelaide, Carlos Prates, Aeroporto 
Carlos Prates e Dom Cabral. Além do equipamento, a PBH vai 
entregar mais 11 novos centros de saúde até dezembro de 2024.
 
Foram investidos aproximadamente R$ 10 milhões para a 
construção do Centro de Saúde Padre Eustáquio, que funciona 
de segunda a sexta-feira, de 7h as 19h.
  
O prédio do Centro de Saúde Padre Eustáquio tem dois 
pavimentos e sua estrutura é composta por 17 consultórios, 
sala de vacina, sala de coleta e ECG, Farmácia com sala 
para assistência farmacêutica, sala de reuniões, sala dos  
Agentes de Combate à Endemias, sala de espera, recepção, 
área administrativa, sala de triagem, sala de observação e 
procedimentos, além de sala de curativos, área de saúde bucal, 
consultórios odontológicos, sala dos Agentes Comunitários de 
Saúde, banheiros para pessoas com deficiência.
 
Os profissionais do Centro de Saúde Padre Eustáquio atuam 
em quatro equipes de Saúde da Família; duas equipes de Saúde 
Bucal e equipe de apoio em Saúde Bucal. O centro de saúde 
também conta com enfermeiros de apoio, ginecologista, 
pediatra, clínico, psiquiatra, auxiliares/técnicos de enfermagem, 
psicólogo, assistente social, profissionais do NASF-AB que 
atende os Centros de Saúde Padre Eustáquio e Carlos Prates, 
além de agentes de Combate às Endemias e supervisor de 
zoonoses.

Novas unidades
 
Em maio, a Prefeitura de Belo Horizonte assinou aditivo 
contratual para a construção de mais seis centros de saúde até 
o final de 2024, no modelo de Parceria Público-Privada (PPP). As 
novas unidades beneficiarão cerca de 77 mil pessoas no Barreiro, 
Venda Nova, Pampulha e Região Leste da capital.
 
A previsão era que até o final de 2024 fossem entregues mais 
sete centros de saúde para a população, incluindo a unidade do 
Padre Eustáquio, que começa a funcionar nesta segunda-feira 
(19). Esse número agora passa para 13 unidades. O contrato 
inicial, que previa a construção de 50 unidades, passa a contar 
com 56 centros de saúde que serão entregues pela PBH até 
dezembro de 2024.
 
O funcionamento das 13 novas unidades beneficiará uma 
população de aproximadamente 175 mil pessoas, levando 
assistência de melhor qualidade para diversas regiões de Belo 
Horizonte e uma média de 3 a 5 mil atendimentos mensais em 
cada novo centro de saúde.

Rede de Saúde Mental debate a 
Supervisão Clínico-Institucional

A Gerência da Rede de Saúde Mental – GRSAM realizou 
o Fórum Municipal de Saúde Mental: “Desafios de uma 
Supervisão Clínico-Institucional na RAPS BH”, no auditório do 
Museu de Ciências Naturais da PUC Minas. O encontro, no dia 
16 de junho, foi um espaço de conversa com a rede sobre a 
experiência da Supervisão Clínico-institucional (SCI), realizada 
em Belo Horizonte entre junho de 2022 e junho de 2023, por 
meio da Resolução SES/MG 7168. 

A programação contou com três mesas, sendo a Mesa de 
abertura, com representantes da SMSA, GRSAM, CMRP e 
ASSUSAM, Mesa 1, com integrantes do CERSAM, CERSAM I, 
CERSAM AD, UAT, UATi, e Mesa 2, com membros do Centro 
de Convivência, Artista, SM na APS, RT de SM e CIAM. Os 
participantes das mesas puderam compartilhar as experiências 
e efeitos da SCI a partir de reflexões coletivas nesse momento 
de encerramento de ciclo a partir que questionamentos sobre 
como os movimentos foram despertados nos serviços e na 
rede? Quais perspectivas se colocam para todos nós? 

O evento contou ainda com a participação de diretores 
Regionais, gerentes de GAERE, referências técnicas das 
Regionais, gerentes de Centros de Saúde, gestores, 
trabalhadores e usuários da Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS) BH, além de representantes dos movimentos sociais e 
dos sete supervisores territoriais do campo álcool e drogas e da 
infância e adolescência. 

Houve também apresentação artística-cultural da “Banda 
experiMENTAL”, do Centro de Convivência Barreiro. 

O encerramento de mais esse ciclo, com participação coletiva, 
aprendizados e compartilhamentos de saberes e práticas, 
fortalece e aprimora a RAPS e o SUS BH!

SMSA promove aula inaugural do curso 
para os cirurgiões-dentistas da rede

Na sexta-feira, dia 16 de junho, teve início o curso de 
Especialização em Odontologia em Saúde Coletiva: Ênfase na 
Gestão do Cuidado em Saúde Bucal, em parceria com a PUC 
Minas. A mesa de abertura foi composta pela subsecretária 
de Atenção à Saúde Taciana Malheiros, pela representante 
da ASEDS, Isabela Rodrigues, pela coordenadora de Saúde 
Bucal do Estado de Minas Gerais, Jacqueline Santos, e pelos 
professores da PUC Minas, Soraya Grossmann, Vânia Araújo, 
Evanilde Martins, Gisele Bonfante e Carmen Regina.

O curso de especialização é destinado aos profissionais da 
Rede SUS BH, terá duração de 12 meses e está sendo ofertado 
com o objetivo de capacitar os cirurgiões-dentistas efetivos 
da SMSA sobre as políticas e diretrizes da Saúde Bucal para 
nortear as ações para a construção de uma assistência mais 
resolutiva, aprimorando o acesso, a capacidade profissional, os 
indicadores de saúde e da qualidade dos serviços.

O evento contou ainda com a apresentação da Política 
Municipal de Saúde Bucal de Belo Horizonte, feita pela 
coordenadora Carolina Lins. A gestora destacou a organização 
da Atenção à Saúde Bucal na rede SUS-BH e os principais 
resultados do projeto estratégico da SUASA: Qualificação da 
Saúde Bucal na Atenção Primária à Saúde.

Cerca de 70 pessoas participaram do evento, entre alunos 
do curso, equipe da Coordenação Técnica de Saúde Bucal, 
referências técnicas Regionais em Saúde Bucal, gestores 
da GEAPS, Centros de Saúde e do CEO Barreiro, Diretores 
Regionais e professores de Saúde Coletiva da PUC- Minas.

HOB garante atendimento especial para 
gestantes com anemia falciforme

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) conta com 
um serviço especializado no atendimento a gestantes com 
doença falciforme. As mulheres nestas condições demandam 
acompanhamento mais próximo por apresentarem mais riscos 
de complicações durante a gravidez, incluindo o óbito materno. 
Por ano, a equipe da unidade atende em média 50 gestantes 
com a doença, considerada grave. O atendimento conta com 
plano terapêutico individualizado para as necessidades de cada 
paciente, definido em conjunto pela equipe da obstetrícia, 
hematologia, fisioterapia e cuidados de enfermagem.
 
Há cerca de 15 anos a unidade de saúde integra o Projeto 
Aninha, Organização e Capacitação dos Cuidadores de 
Gestantes com Doença Falciforme, que tem o objetivo de 
capacitar as equipes da maternidade para cuidar dessas 
pacientes e oferecer atendimento especializado.

A anemia falciforme é a doença hereditária mais comum 
no Brasil e no mundo. É caracterizada pela alteração dos 
glóbulos vermelhos do sangue (as chamadas hemácias). Elas 
adquirem um formato de foice - daí o nome falciforme -, o 
que dificulta a circulação e a chegada do oxigênio aos tecidos, 
desencadeando uma série de sinais e sintomas como dor 
crônica, infecções e icterícia. 

Toda gestante com doença falciforme que faz acompanhamento 
no Hemominas é encaminhada para atendimento no 
ambulatório especializado do HOB. Pacientes com esse 
quadro são consideradas pacientes graves, com uma 
condição muito específica, sendo um grupo que apresenta 
mais óbito materno e tem taxa de prematuridade mais elevada 
que a população em geral. 

Para assisti-las de forma adequada, o HOB oferta atendimento 
integral, com agendamento e programação do parto, reserva 
de sangue e todo o acompanhamento necessário. “É uma 
doença genética, então não vai mudar. Temos que trabalhar 
com as intercorrências que elas apresentarem durante a 
gravidez, de modo que eu não atrapalhe muito a expectativa 
de vida delas. Vamos tentar minimizar o máximo possível 
destas complicações, sempre pesando a questão do feto, do 
recém-nascido e da saúde da mãe”, explica Vanessa Maria 
Fenelon da Costa, médica obstetra do HOB, especialista em 
gestantes com anemia falciforme.
 
A anemia falciforme é um desafio para as pacientes e a equipe 
que lida com as condições médicas em um contexto de 
sonho que se quer realizar, apesar da gravidade da doença.  
“Cada paciente é um desafio. Não existe paciente com anemia 
falciforme tranquila, são todas um desafio. Elas sonham em 
ser mães, mesmo que isso leve ao óbito. Cada vez que uma 
vai para casa bem, vai embora com o neném bem, é uma 
etapa vencida”, afirma a médica.
 
Reconhecimento

Em dezembro de 2022, o Hospital Metropolitano Odilon 
Behrens recebeu pela segunda vez o Prêmio João Batista 
em reconhecimento ao seu trabalho junto às gestantes com 
doenças falciforme. A premiação, concedida pela Associação 
de Pessoas com Doenças Falciforme e Talassemia do Estado 
de Minas Gerais (Dreminas), contempla as entidades, serviços 
e pessoas que se dedicam a cuidar desses pacientes.
 
Nesta quinta-feira (22), a médica obstetra do HOB, especialista 
em gestantes com anemia falciforme, Vanessa Maria Fenelon 
da Costa, participa de uma audiência pública no Senado, em 
homenagem ao dia 27 de outubro — Dia Nacional de Luta 
pelos Direitos das Pessoas com Doenças Falciformes.
 
A médica vai falar sobre a experiência do serviço de cuidados 
às gestantes com doença falciforme, os desafios e sucessos 
do projeto.

 

Central de esterilização de materiais da 
PBH trará eficiência e biossegurança

Para garantir o processamento de exames laboratoriais em 
um único local, a Prefeitura de Belo Horizonte vai construir 
uma Central de Material Esterilizado e Laboratório (CME/
Laboratório), no bairro Castelo, Regional Pampulha. Com 
área construída prevista para aproximadamente 5,4 mil m² 
e investimento de R$ 9,15 milhões, a CME terá salas para 
esterilização, armazenamento e distribuição de materiais; 
laboratórios de hematologia, parasitologia, urinálise, 
imunologia, micologia, virologia, bioquímica e biologia 
molecular. A previsão é que a obra comece no segundo 
semestre deste ano.
 
A construção, por meio de Parceria Público-Privada (PPP), 
integra o Projeto de Qualificação da Infraestrutura da Atenção 
Primária à Saúde de Belo Horizonte e contribuirá com a 
otimização e as melhorias de trabalho dos servidores, o 
aumento da biossegurança durante os procedimentos e maior 
eficiência por serem concentrados em uma única central.
 
“Com a implantação da unidade, os serviços de esterilização 
de materiais e processamento de exames serão centralizados 
em um único edifício. Atualmente, ambos os serviços são 
feitos de forma descentralizada, nas nove regionais. Com a 
nova unidade haverá otimização do uso de recursos físicos 
e humanos, aumento da capacidade produtiva e diminuição 
do custo de produção, com uso racional de insumos. A 
instalação de um laboratório único ainda irá resultar na 
redução da quantidade de tubos coletados, liberação de 
resultados de exames em menor tempo e laudos ainda mais 
seguros devido à redução da probabilidade de ocorrência de 
eventos adversos”, explica o secretário municipal de Saúde, 
Danilo Borges Matias.
 
O prédio da CME será erguido na Rua Castelo de Crato, 
entre as Ruas Castelo Lamego e Castelo Setúbal, no Castelo. 
O local é um terreno de propriedade do município com 
destinação à construção de equipamentos públicos. Não 
sendo, portanto, denominado como área verde ou área de 
preservação permanente. O secretário Danilo Borges destaca 
que a construção da CME/Laboratório está totalmente de 
acordo com as normas da Anvisa.
 
“Todo estabelecimento de serviço e assistência à saúde deve 
seguir o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 
Saúde (PGRSS). Como exemplo da preocupação da Prefeitura 
de Belo Horizonte com a biossegurança e a segurança da 
população, os procedimentos realizados na nova CME/
Laboratório vão garantir que infectantes químicos e materiais 
perfurocortantes sejam acondicionados, armazenados, 
tratados e destinados de maneira correta, sem qualquer 
impacto para a saúde pública e o meio ambiente”, esclarece 
Danilo Borges Matias.

 

Workshop Diretrizes e Boas Práticas 
da LGPD

A equipe da Subsecretaria de orçamento, gestão de finanças 
(SUOGF) participou, na última semana, de workshop sobre as 
diretrizes e boas práticas da Lei Geral de Proteção de Dados 
– LGPD. Cerca de 100 pessoas que integram a subsecretaria 
participaram da apresentação, feita pela Marilia Jannotti Guerra, 
que é uma das DPO (Data Protection Officer) da LGPD na SMSA. 
Os DPOs são servidores designados para desempenhar as 
funções de encarregado de dados.  

A LGPD é uma Lei Federal que dispõe sobre a proteção e o 
tratamento de dados pessoais. O foco é oferecer ao titular dos 
dados maior conhecimento, controle e transparência na coleta, 
processamento, uso e compartilhamento de suas informações 
pessoais, tanto aquelas armazenadas em bancos de dados 
das instituições privadas e de órgãos públicos, como aquelas 
disponíveis em meios físicos.

Na apresentação para a equipe da SUOGF foi enfatizada 
a diferença dos dados pessoais e dados sensíveis. Outro 
ponto que foi abordado no workshop foram as situações em 
que o compartilhamento dos dados pessoais é permitido. 
A SMSA pode tratar e compartilhar dados pessoais e de 
saúde que são necessários à execução da política de saúde, 
independentemente do consentimento dos usuários, desde que 
respeitados o escopo e a finalidade da execução das políticas 
públicas definidas, sendo que não devem ser incluídos dados 
que não sejam os estritamente necessários para a execução e 
atendimento da política.

A apresentação também orientou sobre as boas práticas para a 
adequada gestão dos dados, uso seguro de ferramentas como 
e-mail e google drive e das estações de trabalho, de forma a 
reduzir os riscos de vazamento de informações, potencializando, 
assim, a segurança da informação.

 

SAMU treina os novos profissionais 
concursados

Com o objetivo de capacitar os médicos, enfermeiros e 
técnicos de enfermagem que foram nomeados no concurso 
da saúde, o SAMU tem realizado treinamentos introdutórios das 
principais emergências atendidas pelo serviço. Inicialmente, 
são ministradas aulas teóricas e, posteriormente, são realizadas 
simulações para aprimorar as habilidades de acordo com a 
competência da categoria profissional. A nova equipe também 
realiza plantões supervisionados nas ambulâncias. Os médicos 
e enfermeiros passam ainda por capacitações na central de 
regulação, já que é outra área de atuação destas categorias. 

De acordo com o gerente do SAMU, Roger Lage, o 
atendimento realizado no contexto extra-hospitalar apresenta 
diversas particularidades em função das características do 
espaço físico onde a assistência é prestada. Esse e outros 
fatores fazem com que os profissionais passem continuamente 
por esse tipo de treinamento.  “Geralmente, o atendimento 
se inicia na via pública ou em domicílios e, posteriormente, 
no interior das ambulâncias. Além disso, o SAMU atende a 
todo o tipo de emergência, e a todas as faixas etárias. Por 
isso, é exigido um preparo para uma avaliação rápida da 
situação associado com tomada de decisão. Essas e outras 
características exigem que esses profissionais sejam treinados 
para a segurança do paciente que vai ser assistido e também 
da equipe”, explicou o gerente do serviço, Roger Lage.

 

Doenças Respiratórias Agudas na 
Infância em foco

A Regional Nordeste promoveu uma roda de conversa sobre 
as Doenças Respiratórias Agudas na Infância: “Abordagem 
Prática na Unidade de Saúde”. A ação, realizada no auditório 
da Fazendinha, contou com pneumologista e pediatra da 
URS Padre Eustáquio, Geralda Calazans, com a gerente da 
Atenção Primária à Saúde, Isabel Soares, com o coordenador 
da Atenção Integral à Saúde da Criança e do Adolescente, 
Fernando Libânio, e com referências técnicas da SMSA e 
das GAEREs Nordeste e Barreiro e pediatras, médicos e 
enfermeiros das regionais Nordeste, Norte e Venda Nova.

Durante a roda de conversa, foi discutido o atendimento 
às crianças e aos adolescentes com Doenças Respiratórias 
Agudas, principalmente nesse período de sazonalidade e 
de alta demanda assistencial na pediatria. Foram abordados 
o atendimento na Unidade Básica de Saúde e quando 
encaminhar para Unidades de Pronto Atendimento, após o 
esgotamento das possibilidades da Atenção Primária à Saúde, 
e enfatizado a importância do acompanhamento dessas 
crianças pelos profissionais.

“Essa iniciativa reforça a importância de investir na 
qualificação dos profissionais médicos e enfermeiros 
que atuam na Atenção Primária à Saúde, visando a um 
atendimento mais abrangente e integral às crianças e aos 
adolescentes. A Gerência de Assistência, Epidemiologia 
e Regulação da Regional Nordeste (GAERE-NE) continua 
comprometida em promover ações que fortaleçam essa área 
fundamental para a saúde da população belo-horizontina”, 
disse a referência técnica, Vânia Rocha.

 

Grupo para vacinação contra a mpox 
é ampliado

Pessoas que vivem com o HIV/aids, com 18 anos ou mais, 
independentemente do status imunológico identificado pela 
contagem de linfócitos T CD4, a partir de agora podem receber 
a vacina contra a mpox, doença antes conhecida como varíola 
dos macacos, em Belo Horizonte.
 
Anteriormente, a imunização ocorria nas pessoas vivendo com 
HIV/aids cuja contagem de linfócitos T CD4 estava inferior a 
200 células nos últimos seis meses, conforme orientação do 
Ministério da Saúde.
 
Também podem se vacinar quaisquer pessoas assintomáticas 
que tiveram contato direto com fluidos e secreções corporais 
de pessoas suspeitas, prováveis ou confirmadas para a mpox, 
após avaliação da Vigilância Epidemiológica.
 
A vacinação contra a mpox é realizada no Centro de Referência 
de Imunobiológicos Especiais (CRIE) de Belo Horizonte, na 
rua Domingos Vieira, 488, bairro Santa Efigênia. As doses são 
aplicadas de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h.
 
A mpox é uma doença infecciosa causada pelo vírus 
Monkeypox, podendo apresentar lesões na pele e outros 
sintomas semelhantes aos da gripe.
 
O objetivo principal da vacinação é a proteção dos indivíduos 
com maior risco de evolução para as formas graves da doença, 
dentro do atual contexto de transmissão observada no país, 
e secundariamente, a interrupção da cadeia de transmissão 
através da vacinação de quem teve contato com casos 
suspeitos e/ou confirmados para mpox.
 
O esquema de imunização contra a mpox é de duas doses (0,5 
ml cada) da vacina MVA-BN Jynneos, com um intervalo de 
quatro semanas (28 dias) entre as doses.

RH INFORMA

 
Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 22/6
Referência Técnica - Assistente Social
GVIGE

De 21/6
Até 28/6

Referência Técnica - Enfermeiro
GAERE O

De 23/6 
Até 29/6

Gerente
CS MENINO JESUS - DRES CS 

Os interessados devem enviar a documentação necessária por e-mail  
para: selecao.saude@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais de 
processo seletivo no portal da PBH.
 
Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS,
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS
E RESULTADOS. 
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